
 
 

 

O que é Dor Neuropática? 

A Associação Internacional para o Estudo da Dor (IASP) define a dor neuropática como “dor 
causada por uma lesão ou doença do sistema somatossensorial” [9]. Isso significa dor causada por 
uma lesão em um nervo ou por uma doença que afeta o sistema nervoso. Os nervos são as 
estruturas que transportam sinais elétricos e químicos por todo o corpo. O sistema nervoso é a rede 
de nervos que controla e coordena as funções do nosso corpo. Uma lesão ou doença que afete os 
nervos pode alterar sua estrutura e/ou a forma como funcionam, de maneiras que podem causar 
dor neuropática. 
 
Às vezes, cientistas e profissionais de saúde separam a dor neuropática em dois tipos, dor 
neuropática “central” e “periférica”, dependendo de qual parte do sistema nervoso é afetada [15]. 
 
 
Dor neuropática central refere-se à dor sentida em decorrência de uma lesão ou doença que afeta 
sistema nervoso central, o que inclui o cérebro e a medula espinal. A dor neuropática central pode 
ocorrer após um acidente vascular cerebral, como resultado de uma hemorragia ou de um coágulo 
sanguíneo no cérebro. Além disso, pode resultar de lesões na medula espinal. Pessoas que vivem 
com esclerose múltipla e doença de Parkinson também podem apresentar dor neuropática central. 
 
 
Dor neuropática periférica refere-se à dor causada por uma lesão ou por uma doença que afeta 
sistema nervoso periférico. O sistema nervoso periférico inclui as redes de nervos que se estendem 
por todo o corpo além do cérebro e da medula espinal, incluindo braços, pernas, face, tórax e 
abdome. Exemplos de condições que causam dor neuropática periférica incluem a ciatalgia 
decorrente da compressão nervosa, a neuropatia diabética, a qual é uma complicação do diabetes 
e a neuralgia pós-herpética, que é a dor experimentada após o herpes-zoster. Tratamentos 
oncológicos, especialmente a quimioterapia, também podem causar dor neuropática. 
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Quais são os Sintomas? 

A dor neuropática é complexa e imprevisível, tanto do ponto de vista científico de como ela é 
causada quanto da forma como as pessoas a vivenciam. Existem diversas maneiras pelas quais 
lesões nervosas e doenças podem levar à dor neuropática [4]. 
 
As pessoas podem experenciar a dor neuropática de diferentes formas. Algumas apresentam a dor 
neuropática como uma sensação constante ou intermitente de queimação ou dor em pontadas, 
enquanto para outras ela pode se manifestar como choques elétricos. Ela varia amplamente quanto 
à intensidade com que é percebida, à forma como se manifesta e ao modo como afeta a vida 
cotidiana e o bem-estar emocional das pessoas [5]. 
 
 

O Quanto a Dor Neuropática é Comum? 

Entre adultos da “população geral”, a prevalência de dor neuropática é de aproximadamente 7–10% 
[1,18]. Isso sugere que um em cada dez adultos pode estar vivenciando dor neuropática. Não se sabe 
quão comum é a dor neuropática em crianças [6]. 
 
Nem todas as pessoas que apresentam uma lesão nervosa ou uma doença do sistema nervoso 
desenvolverão dor neuropática. Não se sabe com certeza por que isso ocorre em algumas pessoas 
e não em outras, mas fatores como idade mais avançada, sexo feminino, pior estado geral de saúde 
ou suscetibilidade genética podem aumentar a probabilidade de desenvolvimento de dor 
neuropática [17]. Em algumas pessoas que desenvolvem dor neuropática, essa condição melhora ao 
longo do tempo ou com o tratamento, mas em outras ela pode persistir [2]. 
 
 

Qual é o impacto e a carga da dor neuropática? 

A dor neuropática impacta tanto os indivíduos quanto a sociedade. 
 
Pessoas que vivem com dor neuropática podem apresentar diferentes níveis de sofrimento 
relacionado à dor, incapacidade, distúrbios do sono, bem como sofrimento emocional, como 
ansiedade e depressão [7]. Ela também pode afetar negativamente a capacidade das pessoas de 
trabalhar, realizar atividades domésticas e participar de atividades sociais [8,10,14]. Para algumas 
pessoas, o impacto da dor neuropática pode ser relativamente leve; para outras, pode ser grave e 
transformar a vida. 
 
Pessoas que vivem com dor neuropática descrevem muitos desafios. Entre eles estão lidar com 
seu impacto psicológico e social, tomar decisões sobre o tratamento, encontrar informações 
confiáveis e aprender a manejar os sintomas na vida cotidiana [13,16].  
 
As informações sobre o impacto e a carga da dor neuropática para a sociedade são limitadas. Sabe-
se que pessoas com dor neuropática apresentam piores condições de saúde física, mental e social 
do que a população geral e do que pessoas sem dor neuropática [1,3]. Sabe-se também que os 
custos financeiros podem ser substanciais, tanto para os indivíduos quanto para as economias 
nacionais, quando os pacientes ficam impossibilitados de trabalhar e necessitam de tratamento 
[10,12]. 
 
 
  



Próximos Passos 

O Ano Global da IASP 2026 sobre dor neuropática lançará luz sobre o nosso entendimento científico 
da dor neuropática. Futuros fact sheets apresentarão resumos de temas-chave relacionados à dor 
neuropática, tais como: 

• Causas e tipos de dor neuropática 
• Desafios na compreensão e no tratamento da dor neuropática em todo o mundo 
• Como nossos pensamentos, sentimentos, estilos de vida, comunidades e culturas podem 

influenciar a forma como as pessoas vivenciam a dor neuropática 
• Como é viver com dor neuropática 
• Avanços científicos no reconhecimento, na compreensão e no tratamento da dor neuropática 

 
 

Conclusão 

Este fact sheet explica o que é a dor neuropática e o impacto que ela pode ter sobre as pessoas e 
a sociedade. Embora ainda existam lacunas em nosso conhecimento [11], pesquisadores, clínicos e 
pessoas com experiência vivida continuam trabalhando em conjunto para aprofundar essa 
compreensão, desenvolver tratamentos mais eficazes e melhorar a vida das pessoas que vivem 
com dor neuropática. 
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